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'1)  Rio de .Janeiro — O governo de!Cil,  
'Verá resistir à tentação de aplicar 
ti novo choque ou reindexar 
€2ebnomia, embora a curva inflacio-c=) 
-riária deva manter uma tendência= 
ascendente, pelo menos nos próxi-
Mbs meses, até que o País comece a',C) 
reagir apresentando sinais positi-
%S. A avaliação é praticamente arr• 

consenso, na opinião de diver-
sos economistas que integram o 
Mpo docente da Fundação Getúlio 

gas, no Rio de Janeiro, um dos 
ii ncipais focos do pensamento 

no Brasil. 
Sob está ótica, vários ex- • 

.>111>nistros da Fazènda, Planeja-
liiè'nto, ou ainda ex-presidentes do 
<B,janco Central, acreditam que a al-
tã dos preços é apenas um efeito co-
lateral da estratégia ortodoxa e li-
beralizante que o governo adotou 
desde a posse do ministro da Eco-
rmia, Marcílio Marques Moreira. 

O tratamento, dizem, tem um 
suor amargo que recorda as su-
gestões ou recomendações do Fun-
do Monetário Internacional (FMI), 
-para pacientes terminais. Mas pas-
sa -rao largo dos choques — terapia 
em.d.esuso principalmente hete-
X?-ffd0X0S„ou que incluam o congela-
...mento de preços e Política salarial. 

C<>"' 
O objetivo, contudo, de obter o 	ista Júnior — que assessorou o ex- 

reaquecimento da economia 	ministro Dilson Funaro na questão 
prepará-la para um crescimen 	da dívida externa —, o governo já 
auto-sustentado até o final do prg ;..i deu todos os indícios de qüe preten-
ximo ano, quando a inflaçãVjá d'W‘ de. unificar as' taxas cambiais e 
verá estar debelada. As dificuldaJ,a adotar um regime realista de câm-
des, porém, são de ordem políticas,;.,,. bio flutuante que, provavelmente, 
até porque ninguém se arrisca 	virá acompanhado de uma nova 
apostar que o presidente Fernando 	"midi". 
Collor e sua equipe eeonômica con-„ " No contexto de um aperto mo- 
seguirão suportar as pressões du- 	netário, agravado pela eventual 
rante mais um ano de transição. 	aprovação da reforma fiscal, mes- 

O aspecto monetário provocado Imo que temporária, a política de 
pela alta dos juros, por exemplo, 

Imo 
 cambial teria efeitos posi-

deveria promover a eventual deso- divos sobre as,reservas do País (em 
va de estoque e, em alguns casos, a 	ecorrência da recuperação da ba- 
antecipação do fechamento dos 	nça comercial) e viabilizaria uma 
contratos de exportação, conforme 	equêna retomada do nível de ati- 
confirmaram as expectativas dos 	vidade, possibilitando inclusive a 
integrantes da atual equipe. 	assinatura de um -acordo com o 

Isto, no entanto, não ocorreu 	FMI já no início do próximo ano, 
até agora porque esta época do ano 	afirmam os economistas liberais. 
não é favorável às exportações (en- 	A questão mais imediata, con- 
tre outros motivos, porque a safra 	tudo, é a falta de apoio político pa- 
agrícola de inverno ficou prejudica- 	ra dar'sustentação'ao programa no 
da pela falta de recursos) e, além 	decorrer dos últimos meses do ano, 
disso, porque os empresários e os 	ou até que o País consiga recuperar 
economistas acreditam que o câm- 	as linhas de financiamento externo 
bio ainda está represado e apostam 	que viabilizariam a redução dos ju- 
em uma nova desvalorização. 	ros internos. 

Taxas cambiais 	 Neste período, comentam os es- 
De qualquer forma, estimam pecialistas, a equipe do ministro 

economistas do cacife de Carlos Marcílio terá que encastelar-se de 
Langoni ---ex-presidente do Banco modo a resistir a pressões de políti-
Central — oú Paulo Nogüelr&Bap- cós, empresários e trabalhadores 

que demandam a reindexação, e a 
assistir, praticamente imóvel, a es-
calada dos preços que só poderá ser 
controlada via abertura das impor-
tações e redução de alíquotas. 

Um eventual recuo nesta etapa 
do programa implica em novos ris-
cos de hiperinflação, mesmo que 
esta venha a ser camuflada pela 
reintrodução de mecanismos de 
correção automática de preços é sa-
lários pela inflação passada, aler-
tam os liberais. 

É justamente por este motivo 
que, segundo os economistas, o mi-
nistro Marcílio descarta enfatica-
mente qualquer possibilidade de 
um novo choque.' 

Um dos fundamentos do trata-
mento liberal aplicado no doente, 
reiteram, é a recuperação da credi-
bilidade e a não-adoção de novos 
mecanismos de choque que pode-
riam mascarar os resultados. A 
persistência da equipe de manter o 
ajuste a qualquer preço durante os 
próximos dois meses deverá, como 
afirma o ex-ministro Mário Henri-
que Simonsen, criar condições para 
a implosão da inflação em uma se-
gunda etapa pois a questão crucial 
agora é resgatar a credibilidade 
dos mecanismos de política econô-
mica e na própria equipe de 
governo. 


